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RESUMEN 

El estudio pretende brindar un instrumento que permita evidenciar la percepción del 

micromachismo coercitivo en una población de adultos jóvenes de una universidad 

pública peruana. Objetivo. Construcción y validación de una escala de percepción 

del micromachismo coercitivo en adultos universitarios. Metodología. Se realizó un 

estudio con enfoque cuantitativo, instrumental. La población estuvo conformada por 

526 adultos universitarios. Resultados. Se construyó una escala sobre percepción 

del micromachismo coercitivo con 19 ítems, que luego del análisis psicométrico se 

redujo a 18 ítems. Para la validez de constructo se realizó el análisis factorial 

exploratorio evidenciando una muestra adecuada de indicadores al presentar un 

índice de KMO=.9484(elevado) y un p valor estadísticamente significativo (P<.05) 

en el test de Bartlet. El análisis factorial de la escala nos sugiere que el instrumento 

puede funcionar con dos dimensiones propuestas en función a los aportes teóricos: 

subordinación y estereotipos. Los índices de confiabilidad elevada son un reflejo de 

la consistencia interna de la escala propuesta, tanto de manera global; Alpha de 

Cronbach = 0,93 como de sus dimensiones. El proceso de baremación mostró 

evidencias de no linealidad con percentiles. Conclusiones. La escala posee 

validez y confiabilidad para su aplicación. 

Palabras clave: Construcción, validación, escala, micromachismo, coercitivo. 
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ABSTRACT 

The study aims to provide an instrument that allows us to demonstrate the 

perception of coercive micromachismo in a population of young adults from a 

Peruvian public university. Objective. Construction and validation of a scale of 

perception of coercive micromachismo in university adults. Metodology. A study 

was carried out with a quantitative, instrumental approach. The population was 

made up of 526 university adults. Results. A scale on the perception of coercive 

micromachismo was constructed with 19 items, which after psychometric analysis 

was reduced to 18 items. For construct validity, exploratory factor analysis was 

carried out, showing an adequate sample of indicators by presenting a KMO 

index=.9484 (high) and a statistically significant p value (P<.05) in the Bartlet test. 

The factor analysis of the scale suggests that the instrument can work with two 

dimensions proposed based on the theoretical contributions: subordination and 

stereotypes. The high reliability indices are a reflection of the internal consistency 

of the proposed scale, both globally; Cronbach's alpha = 0.93 as its dimensions. 

The scaling process showed evidence of non-linearity with percentiles. 

Conclusions. The scale has validity and reliability for its application.  

Keywords: Construction, validation, scale, coercive micromachismo. 
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RESUMO 

O estudo visa fornecer um instrumento que nos permita demonstrar a percepção 

do micromachismo coercitivo em uma população de jovens adultos de uma 

universidade pública peruana. Mirar. Construção e validação de uma escala de 

percepção do micromachismo coercitivo em adultos universitários. Metodologia. 

Foi realizado um estudo com abordagem quantitativa e instrumental. A população 

era composta por 526 adultos universitários. Resultados. Foi construída uma 

escala sobre a percepção do micromachismo coercitivo com 19 itens, que após 

análise psicométrica foi reduzida para 18 itens. Para validade de construto foi 

realizada análise fatorial exploratória, mostrando amostra adequada de indicadores 

ao apresentar índice KMO=0,9484 (alto) e valor de p estatisticamente significativo 

(P<0,05) no teste de Bartlet. A análise fatorial da escala sugere que o instrumento 

pode trabalhar com duas dimensões propostas com base nos aportes teóricos: 

subordinação e estereótipos. Os elevados índices de fiabilidade são reflexo da 

consistência interna da escala proposta, tanto a nível global; Alfa de Cronbach = 

0,93 conforme suas dimensões. O processo de escalonamento mostrou evidências 

de não linearidade com percentis. Conclusões. A escala possui validade e 

confiabilidade para sua aplicação. 

Palavras-chave: Construção, validação, escala, micromachismo coercitivo. 




